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Termas; .bronzes e pinturas etruscas dos, séculos. IV . c 
v -a. C. c bronzes votivos .ibéricos .do célebre santuário 
de Despcñaperros (_Iaen);. . . de 5Elche»; 

. b u ' .  . 'dá e 
La sè.ne;, pinturas séculos 

da era..cristã;~ esculturas,e¿pmturas.da decadência dolmã- 
rio romano; joalharia vislgótiea do século e-vi, de I. ; 
fi0ilJ»nn=1t11=¢zl~‹>b¢il$ de arte ron:|ânicas.dos- 'I . 

.. sua. documentação, 
. 
esnneradamente seleqcio- 

nada,.este livro -"constitui uma gunagnifica 0ol0€g:zzz dá 
obrasíprimas da arte europeia, supenormente .'comzen›- 

um critico que' simultaneamente é um -erudito 
pré-historiador e. um arqueólogo da. maior competência. 
Obra indispensável, portanto, na .mesa .de .trabalho ..dos 
estudiosos, quer se trate de cultura de estudos da -Anti- 
§¬;fi‹*=‹1=zqu=t .de .artistas plásticos, que muitos .rnotivqs 

.intcrcsseipodcm encontrar reste livro precioso sobre za 
evolução, çoneeitos, interpretações. e .da Arte 
dos mundo antigo, através. dos, tempos._.',.. .' .. .. IS. 

-` .TaI'eomo. o Volume. do mesmo autor sobre.: Arte 
°~*g;**== europeia, ..obra mñqucddracom .v*g?° 
ln ' eog co, ac. . -' 

. 

,Estas . duas .esplendidas obras, quais..acabanrlos 
de lazer a breve reoensão, foram amavclmente .Qfcreçidas 
à Biblioteca da MartiNs '.Sarn0ento, .-em,per- 
muta. .com eâi9õ==. -desta Instituição. 'da 
Ibero-Amerikanische. .,Bibliotheck,' , de da 

Director o Prof. .Dr.' 8‹›‹=1‹¬ É . 

per: a famosa. «Dama 
bronzes: 'çélt1‹:os,. das . dá . 

_ tâtt 
¿¢" Ê* 6 em 

sécful 

séculos -:zm-x. 
scleqcl 

"Sr fadas *"°Lâ 

.é esta 
1z›ãäz Igãbliqgpifico, ononqástico, 

per 
pela 

.. . qual 

1 

gi 
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:IEd. do 
Autónoma de Pedro BOSCH-GIMBERA. El nwhmz Indoemfopeo. 

Instituto. de História da Uníyersidadç Nacional.-A 
México. 1960. I vol. d¢.339 págs. q 20.. mamã. ,. : n 

1 

, O. Professor .Bosch-Gimpera, 
espanhóis mais, ponhcddos eM todo 
tua, PC10.s seus notáveis 
uva e d pré- 
mais uma obra* problema 
da origem e movimentos .dos 

. 'um,.-~dosÍ` cientistas 
.oriundo da Cul- 

P¢1o . .uaballhop de homologia 'primi- 
de pré-histófia peninsulares, acaba..de dar a lume 

qb .de profund erudição-sobre o 
.. * .  ' 

. povos indo-curolpcus. 
A solução, deste .complexo problema, ainda unge 

de se cnçpngrar, em. todas as.,suas incógnitas, é.f\.mdamen;gl 
2 0  ' ` A . 

z 

É . 
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volumes Etf1olo<gía de la Peninsula 

I .  
L »  

I 
.v 

para°a interpretaçãokíe~outro'.problcma do maior interesse 
para~*nós, ponUgueses eespanhóis--o da etnologia da Pe- 
ninSula Ibérica, 'ou sejafdas origcnse formação os'povOs 
históricos` do' nosSo*'territóriO, tantas vezes 'ocUpadol*e 
influenciadopor' gentesindoeuropeizadas `ou~~Não. *~ › 
--zé *já-=¢m=§ as"de tomO anteriores a esta, -e`=bem assim 
em numerosos *trabalhos dispersos eM Revistas ida espe- 
cíalidade, o*'Professbr =Bosch-Gimpera abordara 05 Compli- 
cado~*'problema` etnológico peninsular, sendo'-' dignos 
de citação~*eSpecial"os*" " 2 

Ibéricas que bicou"em*. 1*932, quando a1nda°Professor 
da 'Universiãaude' *de"*Barcelona, . e La firmación'.de` los 
pueblox de E.rpaña,"vindo'a-1ume"em 1944, já*Professor."da 
Universidade `~do*` °Mëxíco.~` ' . . 

‹'-°‹» -=‹ 
O"eminente `*ProfeSsor~"'.termina` as breves**palavras 

cOrN'.'que anteade .o começo" do' *novo "livrOs .que 'acaba 
dcfpublíar, 

. 
di2endo~ quefapenas Pretendeu' dar*'uma *visão 

geral *de como* o problema ~dosindo-europeus 'teme sido 
até hoje apresenta o,'e, *pondo em destaque* a sua°comple- 
äzidadef propõefisimuitâneamezntdos seus pontos de* vista 
pessoais, suá¢itos"evidentemente` a' ̀discussãoT 8-: . ¬\ * 

.s 
.RroblemaS científicos' destahaturaaie -vastidão 'apenas 

se' tornam acessíveis* *aí investigadores, -. tais " Como o 
Prof? Bosch-Gimperaf . queffdisponham de uma 'excepcio- 
nal- erudição cultura, de**uma*'soma ̀ dc conhecimentos 
por assim diiaer ilimitada, para conseguirem abranger, em 
visão de conjunto, Um panorama. tão 'extenso como é`o*da 
formação dos"'-*'povos, *que""demaNda *&núltiplas'*bases, 
apoiadas na linguística, na filologia, na onomástico, .na 
pré-história e `na arqueolo ia, na antropologia cultural 
e física, a em de poder dgeduzir-se em que medida se 
zverificamwcoiiicidências, ~. correlações;=:ou~ divergências, 
'paraffse Conseguir* chegar" .finalmente a' -Conclusões *posi- 
fivas, ou a hipóteses aceitáveis, sob' um ponto* dei~vista 
critico logicamente apresentado. 0 ,z . . 

- 3~'z *Ora, este Rrblälema inúmeras'vezesltratado por diVer- 
sos*cientistas,'fie agora, mais uma vez, pelo 'sábio Professor 
daí*Universidade do México; Íoferece 'as ','maiore§*'dificul- 
idadespOr 'abranger'~e interessar* a maior parte dos Povos 
*da Europa, tornando-se* ponantdindispensável conhecer 
a *origem primitivos roteiros e domicílios' desses "vagos 
remotos"povoadores* `do Ocidente; -durante OS' tempos 
' neo~‹=neol.{ticos, para se poder' construir qualquer' hipó- 

14 

I 

g 

o 

ui 



NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 807 

e etnológicas 
a considerá-los procedentes 

tese werosínnil 'que-autorize a atribuir-.uma-zorigern única, 
um mesmo .troncO étnico eu- lar  «comum aos- povos. que, 
já na= advonazdaêdo horizonte histórico,- flOS' aparecem com 
asnidades culturais* que- levaram osinvesti- 
gadoresz- de uma? raiá comum 
indo-europeia. . É .um: problema- de reconstrução antro- 
pológica e cultural vastissimo, em que aszsoluçõcs .pelo 
método linguístico, . e -principalmente' arqueológico, ocu- 
pam -um papel p=rirna‹:ial.- J z : - 

O -Prof.. Bosch-Gimpera começa por.énos.apresentar 
o problema em equação,-.rias sua linhas gerais, após o giz descreve. as- tentativas de solução, facultadas 

rqueologia e pela Linguistica, passando. em revista cr . 
as modernas teorias. de =diversos autores, 'na--sua-.maioria 
contemporâneos, como . . Clailde,z---I-lLawkes,;ëKühn, . Powell, 
Hencken, Laviosa-Zambotti ez outros.z .- z, M 

Analisa depois as diversas -etapas=das Culturasieuro- 
peias,*'desde o Mesolitico. ao anal .do Bronze, e-oszgrandes 
movimentos de povos, na transição" para* aí-Jdadel do 
Ferro e=nas-épocas-históricas.. - . . . . z -. r - .-~, . 

='Çomo~ resultado geral da=-análise de .estegocesso 
cultural, 'étnico e linguístico, .o -Prof.J Bosch impera 
conclui por âafirnnaia rompendo*¬com 'muitos pontos : de 
vista -tá °cionais, que nwprocurazdazsolução doproblcma 
dos 'povos que . constituem- foz ...ramo e-indo-europeu,z «se 
tem de. abdicar-.daz ideia -pré-estabele‹:ida ~de›uma‹.uni- 
dade racial originária (Un›o1k),z considerando ~*¿>°*=** 
concreções várias, vassentes.emàag irupamentosz rneso tios 
também variados, épelo- 'que ta igualmente .de=..pôr 
de parte ~a¬ideia'fde =um»a . pátria-comum-'(Urbeimat). 
A largwexpansão da Cultura-neolíticafe as relaçõâeszentre 
os gruposêzde* ztenderamznaiauralmente f a .fazer 
desvanecer certas OICS ezzza e-provocar, assim a 
formação de novas etnias, âernbora ainda emestadofluido, 
que só em etapas já muito avançadas- numa 
personalidade zrnaisz 'OII menos- estável - | 

Quanto à hipótese de uma Língua comum -(Urgbracbe) , 
admite Bosch-Gimperaque, em- C€IUO..§1'NOfl1€1'ltO remoto 
(talvez no ou~IV milénio a. Q), detemninado agru- 
pamento,possivelmente o danubiano,'a'evolução lingdS- 
tica flexional teria lgasmado a f o r a  primária do idioma 
moo-europeu, sa gua* . ›báSÍC2.,à: 1- estado dez~ =roera 
fluidez, longe de poder considerar-sc portanto..-uma lin- 

populações- 
-diferenciaçõees 
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guagem Ípetfeitarnene organizada, mas. 'tão semente z. em 
.simples 'L ormaçãot . :Tal .formação ir-se-ia aperfeiçoando 
progressivamente-ezdifiundindoz entre os grupos humanos 
mais estreitamente relacionados entre si,. acompanhando 
a=expaNsão da Cultura neoliúca, mas surgíndonaturalmente 
difereneiaçõesfünguísticas, defharmonia com-zos.-diversos 
matizes* étnicos. . . . - - . 

r No primitivo s.ubstrac1:o,- "de origem não indo-euro- 
peia, do Ocidente da Europa, que só em plena .Idade do 
Ferro; por 'virtude do- movimento-= C" contacto- com os 
povos célticas, foi .tardiamente indo-europeizado, -al ns 
povos litorais' extremos mantiveram, apesar de ÊÊ e 
devido naturalnnenteàsua posição. geografica, a sua perso- 
nalidade- própria, ~~ta.is¡: como os pinto: da -Escócia, os 
oe.rtr¡ømiø.r da Bretanha, .e, na Peninsula Ibérica,.zos« povos 
da Cultura megalírica portuguesa, os- iberoóndaz Cultura 
de * argárica . e; os va.rmnâe.c~ zdaz Culmra- Rirenaica. . ; É esta, nas= SUaS› linhas gerais,a reconstrução hipo- 
tética-zque :Bosch-Gimperaâ assinala ao problema indo- 
-europeu, prescindindo ‹‹de mlomentoâde~'laszteorias que 
hanfestado en bogazacerw. .del pueblo originaria,zla patria 

. originaria,.*~*la"1 légua -ori içaria, -las zagrupaciones fir- 
flmcmente delinuitadas wdesše -«un=*pr.inciplo, las subdivi- 
siones ide los 'grupos siguíendo. un sistema» dewtamifica- 
'don parecidoíalüárbol genealógica, la aplicación de los 
-nombres× de grupos: e pueblos históricos a los prinneros 
«grupos indoeuropeos» : . . .Apósâ o-.capítulo dediøtdoàs conclusões, que Bosch- 
-Gimpera condensa em XXIII.~pontos essenciais; da-nos 
-O insigne Professor neste' livro notávelnm acervo, biblio- 
gráfico, por' ordem alfabética -de autores, -no- ual cita 
nada 'menosrde 4oo 'autores e.cerca'de Êz obras, 
-'grande pane delas publicadas emzanos neoentesl-›~=~Não se 
.pode .dizer d e *  oerudíto .etnólogo . não esteja perfeita- 
-'Mfifltfi actualizado. e inteiramente Tao par de-tudo .quanto 
sobre o assunto do'seu novo livros temescrito» Mas 

.é curioso notar que, apesar . disso, -talvez ia bibliografa 
- se-:zpossa considerar . esâcassamcnte :.‹:irada, 
.visto d r  apenas a Mendes Corrêa,.Leopoldina~-paulo, 
Abade Roche ve- Russe1'Coactez, -além dos- Leisner, evi- 
-dentemente, ~na . parte~ em- que .~ na -sua- obrazó monu- 
*mental sobre a Cultura.-megalitiâca da Península. se refe- 
rem'a.Portugal.›' › . . .. . f  

. . 

portuguesa . 
I ,  

' ~alud1r¬ 

Ê 

v 



dívemas capas das.-Cu1tu:a.s›.europcias c 

dz ‹1: am -num pmqucnoa ce› .-3- páginas 
"Arqueologia~ com a -  ' iii M. 'Swadcsh,-,acompanhado ta 

E, fiânalnucntc, 

.zflompletam o Jivto. .mozmapas .em ¬folh2s dcsdobxá- 
vcis=--com' 8s-- Cul as 
oorrapondcnucs -indo-europeias, contendo 

' sobre aí ‹:orre¬ 
laçõcs. 'dz= Lin -autoria 
de *Eu -de .mo -ma .pas 
duddativos. fiznh1nucntc,z.‹1:|m- -indice .ononnást1‹:o¬ 
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Adolf SÇHULTEN, Geografia ' y  Etnografia antiglns' "ae la 
Peninsula- Iheufica, I. do Instituto= Rodrigo Caro» de 
Arqueologia. -. maúz¬iór~19s9.~~.‹ l volume de 412 

pe1o..«Instimto.Español‹de Arqueologia››, do 
ual. é. Director os eminente ;catedrático da Universidade de Madrid, Professor de Arqueologia,Dr. António.Gar- 

cia yBezllido, veio ,az lume, no z indo,.' o .primeiro 
volume' da‹.vcrsão .espanhola da obra Jberixbe Lander- 
kunde. Geographic- .‹d¢.fl~,anƒiken -Spaniärz, do. grande hispazà 
nisto-alemão Prof.--Dr. Adolf¿Schult¢I1, há pouco' falecido. 

Esta- priineira-zpauõte da últimazz obra›.‹1ue ozinsigne 
historiador escreveu sobre a-zPeninsu]aIbézt1ca foi vertida 
para"emelhano.pelo- Prof. D1:.zI-Ielmut Scündunk, .da.-Dele- 
gação fimadrilenaz do -Institutos~Arqueológico Alemão de 
Berli1nn,~~traduçãoque aindaêchegou a-ser .revista por Schul- 
ten. Apresenta;z~ portanto, tl0d2$.J3Ê= gzrantias,;.de~zuma 
versãolexacta-.-,e perfeita, ezcomsequentemente tão.-valiosa 
como o cpóprio original alemão. . ' 

=A grafiay- Etnografia -anA@ranr.1rdc Já. Penifmda.Il›m':a 
de 

dos demais mntigazhistóúria pzninsuizz, -intenwessflIndâo por- 
tanto cspeczialmente-..~aos=z.estudiosos.,espanhóis ezportu- 
guescs. - Bom serviço: '›putlestou por - isso 5-0 Instituto 
Espanhol de A.1nqueologiafi-«ERúoudtigu:› Ca.to», vulgaitizando 
entre nós, -com esta tradução, -uma obra ue, em-ëalemão, 
não seria aOCSSÍVd'¡2. muitos estudiosos, nheeedorcs 
dessa lingua, 'pouco cultivada particularmente-.-no nosso 

O ›que repnesentazuma ` 
modema-Cultura alemãzié hoje indispensável a.. ucm-pre- 
tendcr.aoompanhar'.a ` Ez • 
em ualquer 

brande ' 
da obra original, valsando respectilvfiflunnefllte: J 

é uma-obra de suma impo1wânc:ia pasaoszcúltouses dos‹ :stu- 

para 
país, grave dificíênaa, dando que a 

ho' ‹¡1=p:=fl=*€ si 12 
zevolufio das aénaas c. técmca, 

aramo dos ‹:oznh‹:cinncntos.~humanos. . 
-ata Wadução- os cinco pnmcizos capitules 

fllsflnd mfivauqrø- 

.3 


